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CAPIIUTO r

DA DENoMtNAÇÃo, coNsTtÍutÇÃo. sEDE E FtNS.

Arllgo loA SOCIEDÁ,DE 
^,IORGENAU, 

ou simplesmente "Sociedode", expressôo
pelo quol seró designodo neste Estotulo, cÍiodo em 20 de moio de 19ó8 em resultodo do
fusôo do Socledode Operódo Beneficenle nêcÍeollyo VIlo Morgenou, fundodo em 05 de
fevereiro de 'l 

91 8, e do Bloco Esporllvo Morgênou, fundodo em 23 de obril de I 932,
constitui-se como ossocioÇõo, sem fins lucrotivos ou econômicos, e integro o Sisiemo
Nocionol do Desporto, com prozo de existêncio indeÍerminodo, devidomente inscrito no
CNPJ/MF sob no 78.,l 74.5471000]-09.

Porógrofo Prlmeiro: Poderôo ser moniidos instoloçôes oulros e/ou filiois, deniro ou
foro do município de Curitibo, sempre com os finolidodes considerodos de inleresse do
Sociedode, sendo composto pelo Sede e filiois:

| - Sede - Sede Sociol, Administrolivo e Esporiivo locolizodo no Avenido SenodoÍ
Souzo Noves, n.o 945, boino Cristo Rei. no cidode de Curiiibo, Copitol do Estodo do Poronó,
Cep 8005G152.

ll - Filiol I - Sede Esportivo, locolizodo no Avenido Senodor Souzo Noves, n. ol .I ól ,

boirro Cristo Rei, no cidode de Curitibo, Copiiol do Estodo do Poronó, Cep 8005G152.
lll - Filiol ll - Sede Compeslre, locolizodo no Ruo Vogner Luis Boscordin, 190, boino

Loronjeiros, no cidode de Piroquoro, Estodo do Poronó, Cep 83307-28ó.

AÉlgo 2o A Sociedode lem personolidode jurídico próprio e é iniegrodo por
pêssoos físicos, no quolidode de ossociodos, que nôo respondem pelos obrigoçÔes
controídos pelo Sociedode, que, por suo vea tombém nôo responde pelos obrigoções
coniroídos por sêus ossociodos.

AÍllgo 30 Sõo objetivos sociois do Sociedode Morgenou:
L Desenvolver, eslimulor e proporcionor oos seus ossociodos o prolico de

otividodes de culturo Íísico e esportivo, promover reuniôes e otividodes de
coróler recreotivo, ossociotivo, sociol, culturol, qrtísiico, literório, cívico,
esportivo e fi lontrópico;

ll. Promover otividodes de Recreoçõo e Lozer;
lll. Produlr, orgonizor e promover espeióculos Artíslicos e Culiurois;
lV. Desenvolver otividodes de Restouronles;
V. Presior Serviços de MÚsico oo Vivo;
Vl. Presior Serviços de Músico Mecônico;
PorógroÍo Únko: As otividodes esporiivos visom o prótico de esporte formol e

nôo formol, conforme preceiiuo o Lei no 9.615/98 (Lei Pelé), com o finolidode de formoçõo
de otlelos olÍmpicos e poroolímpicos.

Artlgo 4o É expressomente vedodo o prótico de guolquer otividode desportivo
de coróter profissionol no seio do Sociedode.
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Arllgo 5o Com o finolidode de respeitor os lrodições dos seus fundodores, sôo

proibidos pelo sociedode quoisquer monifestoções políticoportidórios, religiosos ou
ofensivos à nocionolidode. o quolquer grupo étnico ou closse sociol, bem como o
envolvimenlo pelo Sociedode, direto ou indiretomenle, em olividodes proibidos por Lei,
ossim como utilizor-se, ou permilir que oulros o foçom, de suo denominoÇôo e, ou, sêus
símbolos, poro fins pessoois, reivindicotórios ou político-portidórios.

PorógroÍo únlco: Sõo símbolos do Sociedode o bondeiro e o brosõo, e suos cores
verde e bronco.

CAPITUIO II

DO QUADRO SOCIAL

Sêçôo I

Dos coiegorios

Arllgo ôoA Sociedode compõê-se de ossociodos de ombos os sexos, ossim
clossificodos:

| - IITUIADOS - os ossociodos que por serviços especiois e relevontes sôo
ogrociodos pelos poderes do Sociedode nos seguintes cotegorios:

o) Fundodores - os que concoÍrerom poro os fundoções dos sociedodes
originórios e ossinorom os respectivos otos;

b) Benemérilos - os que, pelo prestoçôo de serviços relevontes à sociedode,
sejom ossim reconhecidos pelos seus poderes;

c) Grondes Benemérllos - os ossociodos benemérilos que, continuondo o prestor
relevonies e excepcionois serviços à entidode, fizerem jus o esto dislinçôo;

d) Remldos - os que, cumprirem os exigêncios esiolutórios relolivos o período de
contribuiçõo e gozo de beneficêncio, optorom pelo permonêncio nesso cotegorio;

e) Honorórios - oqueles que, nõo pertencendo oo quodro sociol, sejom
merecedores desso disiinÇôo por serviços relevonles preslodos à sociedode ou à noçõo
brosileiro;

f) Allelos - os gue, por suo copocidode desporiivo. oferido pelo deportomenlo
competente, tiverom condições de inlegror os represenioções esporlivos do ogremioçôo
em competições omodoros. A odm'ssôo de ossociodo otleto for-se-ó medionte proposÍo
do deportomento próprio e oprovoçõo do Conselho Direlor.

f l - PATRIMONIAIS - sõo os pêssocts físicos que. iendo odquirido o título
potrimoniol, tíverom suos propostos de odmissôo oprovodos em reuniõo do Conselho
Diretor e ogrupom-se em quoho cotegorios:

o) Proprletórios - os oiuois subscritores de títulos potrimoniois do Sociedode
Morgenou e os que forem odmilidos no quodro sociol;

b) Juvenls sõo os menores de 18 onos, de ombos os sexos, dependentes de
ossociodos, subscritores ou beneficiórios de lítulos potrimoniois, com direitos relotivos às suos
idodes;

c) Remldos-Proprletórlos - os ossociodos remidos. ossim reconhecidos pelos
esiolulos onteriores, que odquirirem título potrimoniol do ogremioçôo.
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lll ' EsPEclAls - sõo oqueles que possom o fozer porte do quodro ossocisiivo, em

coróier dê exceÇõo, sem oquisiçõo do l"rÍulo potrimoniol, nõo podendo votor, nem ser
votodos. bem como nõo terÕo direito de opresentor dependenies.

o) visÍlonÍes - os que residom comprovodomente foro do regiôo metropolitono
de curitibo, e medionte pedido escÍilo de I (um) ossociodo Íilulodo ou potrimoniol, que
ossumiró solidório responsobilidode pelos otos do indicodo, venhom frequentor o
sociedode, duronte ó0 (sessento) díos, medionte concessõo em coróier excepcionol
otrovés de oto do Conselho Diretor e medionle pogomento ontecipodo do toxo de
monulençõo mensol ocrescido de l@% ícem por cenÍo);

b) Temporódos - os que venhom o residir em Curilibo por um prozo de no
móximo 2 (dois) onos, odmitidos por deliberoçôo do Conselho Diretor, sujeiios oo
pogomento dq toxo de monutenÇõo mensol ocrescido de 50% (cinquento por cenio);

c) Trodlclonols - Sõo os dependentes de ossociodo Titulodo ou Potrimoniol, de
moior idode, quê em rozôo de "couso-morlis", seporoçôo judiciol ou divórcio do iilulor,
venhom perder esto condiçõo. A inscriçôo nesto cotegorio depende de oto expresso do
Conselho Diretor e implico no pogomento mensol do toxo de monulençõo, exceto poro
dependenies de liiulores isentos;

d) Aspftonles - Unicomenle, os filhos dê ossociodos, moiores de I ó onos e
mênores de l8 onos, su.ieilos oo pogomento de 50 % (cinquento por cenio) do loxo de
monutençõo;

e) Esludonles - De ombos os sexos, solteiros, moiores de l8 onos, esiorõo sujeitos
oo pogomento do toxo de odmissõo equivolente o 25% lvinte e cinco por cento) do iíÍulo
potÍimoniol e mensolmenie 5O % (cinquenlo por cenlo) do loxo de monulençõo. O
ossociodo usufruiró desio cotegorio oté o doto limile de 24 onos, sendo-lhê ossegurodo o
ingresso definitivo no quodro socíol, opós o complementoçõo do volor do TíÍulo Potrimoniol
vigeinte;

Porógrofo Único - Os ossociodos no cotegorio esludonie deverôo
onuolmente, oté o primeko quinzeno de morço, suo
letivo, sob peno deperder suo cotegorio sociol.

Seçõo ll

Generolidodes sobre o quodro
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PROTOCOLO

Arllgo 70 lndependentemente do nÚmero de títulos potrimoniois possuídos, o
Associodo Proprietório somente teró um volo nos deliberoçôes sociois.

Arllgo SoOs lílulos de Benemérito, Gronde Benemérito e Honorório, serõo
opreciodos pelo Conselho Deliberotivo por moiorio de vôlos, e proclomodos, do mesmo
formo. pelo Assembleio Gerol, depois de preenchidos os condiçõês eslobelecidos-

PorógroÍo Io - Proposto poro concessôo dos títulos previstos no "coput" seró

originório dequolguer dos poderes de ogremioçõo.
PorógroÍo 2o - O ossociodo Juvenil, oo completor o idode de l8 (dezoito) onos,

seró reenquodrodo no cotegorio de Associodo Proprietório.
Porógrofo 3c - O Associodo Proprietório estó obrigodo oo pogomento do ioxo

de monutençõo e emolumenlos criodos pelos poderes do Sociedode, cujos volores serôo
fixodos pelo Conselho Deliberotivo. À

PorógroÍo 4" - O Associodo Potrimoniol eliminodo, expulso ou desligodo do \l
Quodro Associotivo poderó tronsferir o seu tíiulo, observodos os d,spostçoes /f
regulomentoret. / L
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PorógroÍo 50 - Ao ex-Associodo Remido que odquiriu lítulo polrimoniol e possou à

cotegorio Remido Proprieiório, fico ossegurodo o isençôo do toxo de monutençÕo, desde
que ossim o pretendo.

PorógroÍo 60 - O volor do título polrimoniol do Associodo Juvenil seró de 5o%
{cinquento porcento) do volor do título do Associodo proprietório, podendo ser
integrolizodo em ó (seis) porcelos mensois.

PorógroÍo 7" - A remissõo seró odquirido nos seguinies condiçôes:
| -Associodos odmiiidos ote 30/06/60 que contribuÍ.em duronte 25 (vinte e cinco)

onos;
ll -Associodos odmitidos de 01/O7160 à §/06/68 que contribuÍ.em

(lrinto) onos;
lll -Associodos odmilidos de O1/O7168 à 3O/0ól81 que contribuírem

(quoÍenlo) onos.
Porógroío 8o - Os ossociodos odmilidos de 0t/07l8l

remrssoo. 2" RTD . CURITItsAJPA
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Dos dependentes de ossociodo
PROTOCOLO

Arllgo ?o Poro fins de frequêncio às dependêncios
Tiiulodos e Poirimoniois designor e monÍer dependentes diretos e indiretos, enguonio gue
os ossoclodos Bpeciois, Visitontes ou Temporórios, poderõo indicor openos dependenles
diretos.

Porógrofo - I o Sõo considerodos dependentes diretos:
| - O cônjuge ou no formo do Lei, o/o componheiro [o);
ll - As filhos e ouiros dependentes, enquodrodos como lois, por determinoÇôo

legol {guordo e responsobilidode - tutelo-odoçõo}, enquonto montiverem o estodo civil de
solfeiros;

lll - Os filhos e outros dependentes, enquonto como tois, por determinoçõo legol
(guordo e responsobilidode - tutelo - odoçôo), oÍé completorem o idode de l8 ídezoito)
onos, e 24 (vinie e quoiro) onos quondo molriculodo em curso superior:

lV - Os filhos e filhos incopozes, no formo previsto no Lei.
PorógroÍo ? - Sõo considerodos dependentes indiretos:
1- As filhos e irmôs do ossociqdo, desde que viúvos, seporodos judiciolmente ou

divorciodos, comprovodomenie sob o dependêncio econômico do ossociodo;
ll- A mõe e sogro, desde que viúvos, seporodo judiciolmenle ou divorciodo;
lll- O poi e o sogro, desde que viúvos e moiores de 60 (sessenio) onos,

judiciolmente seporodos ou divorciodos;
lV- A irmô e o neio solteiro, desde que menores de 18 (dezoito) onos,

comprovodomente sob o dependêncio econômico do ossociodo;
V - O ovô e o ovó, desde que viúvos, moiores de ó0 (sessento) onos;
Vl - O irmôo e o neto solteiro, desde que menor de l8 (dezoito) onos,

comprovodomente sob o dependêncio econômico do ossociodo.

Seçõo lv

Do odmissõo do ossociodo d/
Y

Artlgo lf A odmissôo de qssociodo potrimonÍol ou outro coiegorio processor-se-/ fl
ó pelo preenchimenlo do questionório fomecido pelo Secrelorio e que seró firmodo pelo t

duronie 30

duronte 4O
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pretendenie e dois ossociodos proponentes, em dio com suos obrigoçôes sociois e em
pleno uso de seus dkeifos. A proposÍo seró encominhodo oo Conselho Diretor que, depois
de colhidos os informoçôes necessórios, decidiró pelo oprovoçôo ou nÕo.

PorógroÍo lo - O condidoto rejeilodo só poderó ser novomenle proposto opós
deconido o prozo de I (um) ono do dolo do reuniôo.

PorógroÍo 2o - É condiçôo precípuo à odmissôo o idoneidode morol individuol e
fomilior do condidoio.

Porógrofo 3o - O condidoto o Associodo Potrimoniol que odquirir o título no
formo de porcelomento, teró suo odmissôo oceilo sob condiçÕo suspensivo, oté o integrol
pogomento do tíiulo polrimoniol e emolumentos.

Artigo ll" Os filhos e os genros de ossociodo titulodo ou poirimonioÍ, moiores de'18 
[dezoito] onos, têm direito à oquisiçõo do título potrimoniol com oboiimento de 50%

(cinquento) por cento do seu volor vigente, desde que sejo requerido e oceito pelo
Conselho Direior.

Porógrofo I'- A inlegrolizoçôo do tÍtulo poderó ser feito em 12 (doze) porcelos
mensors.

PorógroÍo 2o . Duronie o per'odo de integrolizoçôo
toxo de monutençôo mensol.

Sêçõo V

Dos direitos dos ossociodos

AÍligo 12'Sôo direitos dos ossociodos em dio com suos obígoçôes sociois:
l- Porticipor dos Assembleios Gerois, nelos voior e ser votodo, desde que

observodos os exigêncios e resirições eslotulórios;
ll -Frequentor os dependêncios do Sociedode, e, juntomente com seus

dependentes, porticipor dos oiividodes por elo promovidos, ressolvodos os restrições
estotutórios legois;

lll -Exerciior-se desportivomenie nos horórios e locois de ocordo com os
orientoçôes dos Deportomentos respectivos;

lV - Fozer porle de quolquer dos poderes do Sociedode, desde que preencho
os condições previsios no Esloluto;

V - Propor o odmissôo de ossociodos;
Vl - Propor ô Presidêncio do Sociedode, por escriÍo, quolquer medido que julgor

do inieresse do ogremioçôo, respeitodos os limitoções legois e estoiuiórios;
Vll - Fozer porie de quolquer comissõo designodo pelos poderes do Sociedode;
Vlll - Fozer-se ocomponhor de convidodos poro visilo às instoloÇôes do

ogremioçõo em dios e horórios preestobelecidos pelos respectivos Deporlomenios;
lX - lnvocor os seus direilos, quondo julgó-los prejudicodos;
x - Requerer ô presidêncio do Sociedode ou à oo Conselho Deliberotivo, o

convocoçõo extroordinório do Assembleio Gerol, juntondo ossinoturos de pelo menos 
,l00

{cem) ossociodos quiies, especificondo os motivos e medidos que desejo submeter à
oprecioçôo do respectivo poder, preenchendo oindo, os demois condiçôes estobelecidos
neste Eslotulo. Ao lodo do ossinoluro de codo um dos signotórios deveró conler
obrigotoriomente o nome legível e o nÚmero do molrículo sociol;

Xl - Motriculor-sê e seus dependenies nos cursos e estobelecimentos montidos
ou conveniodos com o Sociedode, observodos os disposiÇões periinentes;

xll - Requerer, por escdto e ontecipodomente, suo porticipoçõo êm reuniõo dos
Conselhos Diretor, ou Deliberotivo, poro opresentor crílicos ou sugestões fundomeniois;

sede sociâreAdmi"'"""'l"siIiolt,,l?i'""§iJ"3;113 
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Xlll - Solicitor conviles poro porenies ou pêssoos dos suos reloÇões, pelos quois se

responsobilizo, poro os olividodes sociois, ficondo o concessõo o critério do Conselho
Diretor e sujeito oo pogomento de emolumentos;

XIV - Promover, medionie prévio outorizoçõo do Conselho DiÍetor, reuniões
sociois fomiliores nos dependêncios do Sociedode, subordinondo-se oo pogomento de
emolumenfos e demois provisões o respeito;

XV - Requerer oo Deportomento competenÍe o inclusôo de dependenÍes
diretos, previsto no Estotuto.

XVI -Ter ocesso o todos os documenlos e informoções relotivos à presioçõo de
contos, bem como àqueles relocionqdos à gestôo do Sociedode.

Porógtofo únlco - Visondo dor omplo publicidode à prestoçôo de contos e
documentos relocionodos à gestôo. seró destinodo umo seçôo no sílio do Sociedode no
internel, cujo ocesso seró livre ô sociedode.

AÍtigo l3o Os Associodos Ítulodos esiõo isenÍos. individuolmenle, de
contribuiçõo pecuniório de coróter permonente. considerondo-se como ossociodos quites;

Porógroío Prlmeko. Se desejorem coniribuir, o recibo conteú o expressôo
"Contíbuiçõo Espontôneo";

/qÉigo 14" Os ossociodos Honorórios, ossim como os do colegorio "Especiois",
gozom dos direitos concedidos oos demois ossociodos, exceto os de volor e ser votodo e
de intervir, por quolquer formo, nos deliberqções dos poderes do Sociedode.

Porógrofo Únko - Aos ossociodos do coÍegorio Atletos seró ossegurodo o direito
de porticipoçõo nos colegiodos de direçõo no formo de regulomentoçõo o ser editodo no
prozo previsto poro o encerromenio do mondoto dos membros eleitos ontes do vigêncio
do Lei no 13.155/2015.

AÍligo 15" O Associodo Atleto impossibilitodo de proticor quolquer desporio, em
consequêncio de involidez porciol ou toiol, definitivo, odquirido em defeso do Sociedode,
poderó, por decisõo do Conselho Direlor, permonecer nesso coiegorio.

AÍligo ló' O Associodo Potrimoniol, medionte requerimenio oo Presidente do
Sociedode, poderó licencior-se nos seguintes condições, medionte comprovoçôo:

| - Por 'l (um) ono, pronogóvel o Íequerimento do mesmo e por iguol prozo,
quondo mudor seu domicílio do regiôo metropolilono de Curilibo;

ll - Pelo período em que estiver incorporodo poro prestoçõo do serviço mililor
obrigotório.

PorógroÍo Únlco - O ossociodo licenciodo fico dispensodo do pogomento do
toxo de monulençôo, mos perde, juniomenle com os seus dependentes, o direiio de
frequentor o Sociedode, bem como o de volor e ser volodo, duronie o período de
licenciomento. i" NTD. CURITI8ÀiPR

n_- 1121751

AÍligo 17' Sôo deveres dos ossociodos de
deconem de outros disposições:

| - Cumprir fielmente os disposições deste Estoiuio, dos Regulomenlos e
Regimentos lnternos, bem como os deliberoçõês e determinoçôes dos poderes do
Sociedode, exigindo de seus dependentes ê convidodos iguol procedimenlo;

ll - Acolor os ossociodos investidos de quoisquer funçôes odministrotivos, ossim

como seus representontes, quondo no exercício de suos okibuiçôes;

Sede Esporliva: Av. Sen.

Seçôo vl

Dos deveres dos ossociodos

v,
Sêdê Campêstre: R- Vagner Luiz Boscardim, 190 -

Sitê: www.morgênau.com.br

Ruã Mal. Deodoro,320 - Sala 504

Piraquara - PR

'152-Curitiba-PR
Sede Social e Administrativa: Av. Sen. Souza Naves, 945 - Fgnê; L41



ffixEsü"éfr*,
lll - Porlor-se com coneçÕo e dignidode nos dependêncios do socíedode, ou

foro delo, quondo convidodo no condiçôo de representonle do Sociedode;
lV - Zelor pelo conservoÇõo do potrimônio do Sociedode;
V ' solisfozer no prozo odequodo às contribuiçôes e demois emolumentos o que

estiver obrigodo;
Vll - Comunicor à Sociedode, por escrito, os olieroçôes de endereços, eslodo

civil e ouiros informoçôes que olterem os decloroções exigidos poro odmissõo e
permonêncio no Quodro Sociol;

Vlll - Portor o corteiro sociol poro comprovoçõo do suo quolidode de ossociodo
e exibiJo, juntomente com o recibo do período, lodo vez que lhe for exigido, sendo o
mesmo de coróter pessool, nôo se permitindo seu uso por outrem. cobendo iguol
procedimento oos dependentes do ossociodo;

XIX - Comunicor, imediotomenle, o extrovio de suo corteiro sociol e requerer o
segundo vio do mesmo;

XX - Indenizor o Sociedode por quolquer prejuízo moleriol que mesmo
involunloriomente, o ossociodo, seu dependente ou convidodo, ienho cousodo oo
potrimônio do entidode;

XXI - Os ossociodos nôo poderõo desfrutor dos festividodes portículorês
promovidos no sede sociol quondo esto for cedido o outro ossociodo:

PorógroÍo Únlco - O Associodo Ailelo, olém de cumprir e respeilor os
determinoções do Deportomento o que pertencer, é obrigodo o representor o Sociedode
nos compeliçôes desportivos de suo especiolidode, sempre que for convidodo ou
escolodo, sendoihe vedodo porticipor em compelições oficiois

t icr.r.'i;1.:

CAPíTULO IlI

DAS INFRAÇÕES E SANÇÕES DISCIPLIN
112175 I

PRO
Arllgo 18o Consiituem infroções dos ossociodos, dos

outorizodos à frequêncio especiol:
I - violor disposiçôo do Estotulo, do Regimento lnterno e dos demois otos

normotivos do Sociedode;
ll -nôo cumprir os deliberoções, determinoções ou recomendoÇôes de órgôos

do odministroçôo, seus membros ou preposios;
lll - foltor com o decoro, honrodez e dignidode compotíveis com o convício

sociol.
lV -ler conduto incompotível com o morol e os bons costumes, nos

dependêncios do Sociedode ou foro delo, quondo o representondo, o quolquer tílulo;
V -ceder documenio de ideniidode sociol o pessoo esironho oo guodro

ossociotivo ou impedido de ocesso às dependêncios do Sociedode;
VI -prestor informoçôo folso em quolquer documento relotivo à Sociedode,

visondo solisfozer inÍeresse próprio ou de terceiros;
Vll - ogredir, morol ou fisicomente, membro de quolquer dos órgõos do

odministroçôo, seus prepostos, empregodos, ossociodos ou estÍonhos, nos dependêncios
do Sociedode nos suos imedioções. ou oindo foro dele, quondo o ofenso estiver
relocionodo com ossuntos do Sociedode;

Vlll - cousor dono oo polrimônio do Sociedode, ou de terceiros, nos suos
dependêncios;

tx -desobedecer, nôo respeitor ou nôo implementor deliberoçôo do Assembleio
Gerol;
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x -fortor com o pogomento de imporiôncios devidos à sociedode, no formo do

Estotuto e do Regimento lnlerno.

Atllgo l9" O ossociodo de quolquer cotegorio e seus dependentes eslõo sujeílos
ôs seguinles penolidodes:

| . Adverfêncio, verbol ou escrilo;
ll -Mulio pecuníório no volor de I (umo) o 12 (doze) mensoÍidodes, vigenies o

doto de suo oplicoçôo definitivo;
lll - Suspensôo;
lV - Expulsõo.

Arllgo 20' As penolidodes impostos sôo registrodos nos osseniomenÍos do
ossociodo, depois de proferido decisôo do quol nôo coibo mois recurso ou dele nôo ienho
se volido o openodo, montendo-se o onoloçôo pelo prozo de 3 (três) onos, ou de 5 (cinco)
onos. relotivomente à hipótese do inciso lll do ortigo l9'. quondo o decisõo consideror ter
sido o foto proticodo com dolo ou culpo grove.

PorógroÍo Únlco. As sonções dos incisos l, ll e lll, umo vez exourido o prozo do
registro previsio no coput desle ortigo, nõo poderõo ser considerodos poro os efeitos de
reincidêncio.

Arllgo 21" A oplicoçôo dos penos é de competêncio do Conselho Direlor, opós
o opuroçõo dos fotos medionte o instouroçõo de processo disciplinor. no quol se
osseguroró o omplo defeso e o controditório, que seró conduzido por umo comissõo
disciplinor nomeodo pelo Presidente do Sociedode, dentre os integronies do Conselho
Diretor.

PorógroÍo Io - Instourodo o processo disciplinor, o comissôo discíplinor teró o
prozo de 30 (kinlo) dios poro emitir e encominhor o seu porecer oo Presidente, gue
proferÍró o decis6o;

Porógrofo 2" - O processo disciplinor nõo seró insÍourodo opós o decurso do
prozo de I íum) ono, conlodo do comelimenlo do infroçôo;

| - o termo iniciol do prozo previsto neste porógrofo é o do conhecimento
inequívoco do olo infrocionol por guolquer dos órgõos de odminisiroçõo do Sociedode;

ll - prescreve em 3 {três) onos o pretensõo punitivo, o conlor do lermo iniciol
mencionodo no inciso onterior.

Artlgo 22" Os procedlmentos relotivos às sindicôncios e processos disciplinores,
ossim como os procedimentos recursois perlinentes, sôo troÍodos no R!EfilqrdÉ.1Ê+erÊe------j, !"RiD - CURIT!8A/PÍr i

AÍligo 23c O ossociodo seró odvertido quondo:
I - lnfringir normos de polidez;
ll - Desrespêitor disposilivo eslotutório, regimentol ou

p 1121 791

Arligo 24" Seró suspenso por prozo que vorioró de l0 (

de ocordo com o grovidode do folto cometido e levodos em conto os molivos e os

circunstôncios do mesmo, o idode e os oniecedentes do folioso, o ossociodo ou
dependente que:

| - For reincidenie em follo, oindo que considerodo leve, que ió lhe tenho
oconeiodo o oplicoÇôo de odvertêncio;

ll - Desrespeitor ou desocolor dirígenles do Sociedode em suos dependêncios,
em rozôo de inleresses ligodos à odministroçõo sociol;

lll - Fizer referencios injuriosos ou coluniosos à Sociedode e o seus diÍigentes;
sede sociar e Admi"'"'"tl"ioll.?""Ii"s"lx',: §:J':#hffir0.Üiffi[ffiH0-152 
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lV - Agredir físicq ou morqlmente quolquer empregodo do Sociedode quondo

em serviço;
V - Desocotor, ofender ou ogredir por polovros. conselheiro, ossociodo,

dependente ou convidodo, no recinto sociol;
Vl - Ceder suo corteiÍo Sociol o outrem, bem como, de quolquer formo

promover ou conconer poro o ingresso indevido de terceiros nÕo credênciodos nos
dependêncios do Sociedode;

Vll - Cousor dono propositodo oo poirimônio do Sociedode, sem prejuízo do
ressorcimenlo o que fico sujeito;

Vlll - Prolicor olo que, o critério do comissõo discipiinor, nôo sejo possível de
expulsôo, mos prejudiciol oo bom nome do Sociedode e oo convÍvio sociol.

PorógroÍo lo - Os cosos de reincidêncio às infroções desie ortigo poderôo ser
punidos com o dobro do peno, qté o limiie de I [um) ono, coso nõo sejo punido com o
expulsõo do quodro ossociotivo.

PorógroÍo 2" - A peno de suspensõo nõo isenÍo o ossociodo do pogomento do
toxo de monutençõo e dêmois contribuições o que esiejo obrigodo, mos o inibe do gozo
dos direitos sociois-

Arllgo 2soFicom suspensos os direilos sociois do ossociodo que otrosor o
pogomênÍo do toxo de monutençôo e demois obrigoções ossumidos peronle o
sociedode, vencidos os primeiros 30 (kínto) dios subsequentes oo mês vlgente.

I - A Tesourorio notificoró o ossociodo êm okoso, concedendo-lhe o prozo de 30
(trinio) dios poro regulorizoçôo do débito;

ll - Nõo sendo quitodo o débito no prozo concedido, seró o ossociodo
eliminodo do Quodro Socioh

lll - O ossociodo eÍiminodo poderó recoÍrer oo Conselho
(quinze) dios, provodo o quitoçõo do débito.

Artlgo 26o Seró expulso o ossociodo ou dependenie que:
I - Prejudicor o Sociedode ou ientor fozâ-lo morol ou
ll - Promover, de quolquer formo, o descrédito do
lll - For condenodo criminolmente, com sentenço

julgodo por crime hediondo;
lV - Promover o soÍdo de ossociodos, poro cousor lronstornos ô odministroçõo;
V - No Exercício de corgo ou funçõo em quolquer dos poderes do Sociedode ou

comissôes, desvior receiios, bens de quolquer espécie, obÍer vonlogens pessoois, ou poro
prepostos, ou porenles;

Vl - Em quolquer situoçõo, oproprior-se ou desvior receitos ou bens de quolquer
espécie pertencentes à Sociedodê;

Vll - Agredir fisicomenle quolquer membro dos conselhos, ossociodos,
dependentes ou convidodos e empregodos nos recintos do Sociedode;

Vlll- Portor ormo bronco ou de fogo nos dependêncios do Sociedode;
lX- Portor, fozer ou disseminor o uso de substôncios tóxicos ou quoisquer tipos de

drogos, olucinógenos ou entorpecenies. considerodos ilegois, nos dependêncios do
Sociedode;

X - No exercício de corgo ou funçôo em quolquer dos poderes do SocÍedode ou
comissÕes induzir ou provocor otos que oconetem prejuízos moteriois ou pecuniórios à Â
Sociedode. @l

Porógrofo 2o - O ossociodo ou seu dependente indiciodo em processo disciplinot //
de expulsôo ficoró suspenso dos oiividodes sociois desde o comunicoçÕo que lhe for leilo /
ofrciolmente, olé o decisôo finol.
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Arligo 27. O ossociodo expulso jomois poderó reingressor no euodro Sociol ou

nos dependêncios do Sociedode e o peno nôo o excluí do responsobilidode crÍminol ou
civil, se o folto ossim o justificor.

Arllgo 28o O ossociodo expulso perde os direitos e vontogens sociois, excelo o
crédito que possuir em Íítulo potrimoniol. Se o Íítulo potrimoniol nôo estiver integrolizodo, o
importôncio jó pogo ficor-lhe-ó creditodo, sem juros ou coneçõo monetório, oÍé que o
Sociedode o resgoie ou oté que o ex-Associodo o tronsfiro, por vendo ou dooçôo, o
outrem. Em quolqueÍ dos cosos o ironsferêncio esioró sujeito às toxos e emolumentos
respectivos e somente se procesoró opós completo regulorizoçõo dos obrigoções do ex-
Associodo poro com o Sociedode.

AÍtlgo 29o Quondo incidir em penolidode que o inibo de frequenlor o recinto
sociol, o ossociodo ou dependente obÍigo-se o deposilor no Secretorio o suo corteiro
sociol.

CAPIIUTO IV

DOS PODERES DA SOCIEDADE

Seç6o I

Do Assembleio Gerol

Arligo 3ü A Assembleio Gerol delibero como poder soberono do Sociedode e é
constituído pelos ossociodos moiores de l8 (dezoito) onos de idode, optos o votor, quiies
com suos obrigoÇões finonceiros com o Sociedodê e no gozo pleno de sêus direilos sociois.

Arligo 3I" Compele exclusivomente à Assembleio Gerol:
I - Aprovor, emendor ou reformor o Btotuto Sociol, respeitodo o disposto no

ortigo 34 e seus porógrofos;
ll - Aprecior os decisões do Conselho Deliberotivo, ossim como recursos

interposios contro os mesmos;
lll - Destituir os Conselhos Deliberolivo, Direior ou Fiscol, respeirodo o disposto no

oriigo 34 e seus porógrofos;
lV - Eleger, proclomor eleilos e dor posse, no mesmo olo, oos Membros Efetivos e

Suplentes do Conselho Deliberotivo e Fiscol;
V - Eleger, proclomor eleitos e dor posse oo Presidenie e Vice-Presidente do

Conselho Diretor;
Vt - Aprecior e oprovor o prestoçõo de contos onuol do Conselho Diretor;
Vll - Decidir sobre o dissoluçõo ou fusôo do Sociedode;
Vlll - Deliberor sobre o compro, olienoçôo e oneroçÕo de bens imóveis;
lX - ConcedeÍ títulos honoríficos e de benemerêncio;
X - Deliberor sobre otos dos demois poderes do Sociedode que possom

controrior disposiçôes legois e eslotuÍórios;
Xl - Aprecior e dor decisôo odminislrotivo finol em recursos de ossociodo ou

dependenie expulso do Quodro Sociol;
Xll - Fixor o número de títulos potrimoniois;
Xltl - Autorízor operoçôes de crédito superiores o l0 (dez) por cento do volor do

Polrimônio LQuido do Sociedode; cobendo oo Conselho Fiscol estobelecer onuolmente o
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volor do potrimônio lQuido, informondo oos Conselhos Deliberolivo e Diretor, poro o devido
observôncio;

XIV - Os sócios poderõo fozer uso do polovro exclusivomente sobre o Ordem do
Dio ou questôes de ordem, poro fins de interpreloÇôo do Estotulo;

XV - As questões de ordem serõo dirimidos,
Assembleio.

Arllgo 32c A Assembleio Gerol reunir-se-ó:
I - Ordinoriomente;
o) onuolmente, no segundo quinzeno do mês

dq

p-- í 121751
obrilPp0õ@6§4 em

escrutínio secreio e direto, olternodomenÍe, nos onos ímpores
Deliberoiivo e os membros do Conselho Fiscol, e, nos onos pores, o Presidente e Vice-
Presidente do Conselho Diretor;

b)lrienolmenle, no segundo quinzeno do mês de moio. poro em sessôo solene e
mogno, preferenciolmenle em doio que coincido com o oniversório do fusôo que
constiluiu o Sociedode Morgenou, ou sejo, o dio 20 do mesmo mês, poro diplomor e
empossor o Presidente e Vice Presidente do Conselho Direlor, sendo, opós e no mesmo oto,
opreseniodos e nomeodos pelo Presidente eleito os demois componentes, de suo escolho
e confionço, do mesmo conselho.

ll - Exlroordinoriomente. em quolquer tempo, quondo convocodo nos Íermos do
presente Eslotuto.

AÍllgo 3Ílo A convocoçôo do Assembleio Gerol seró feito pelo Presidente do
Conselho Deliberotivo, pelo Presidente do Conselho Diretor, ou seus substitulos, e,
obrigoloriomenie. pelo primeiro quondo requerido no formo e condiçôes previsios no
ortigo 12, inciso 10, do presenle Eslotulo, sempre olrovés de ediÍol publicodo em jornol de
circuloçôo diório, com prozo mínimo de l5 (quinze) dios o contordo publicoçôo.

PorógroÍo Únlco - Do editol consloró o pouto poro discussôo, o horório do
primeiro convocoçôo e o do segundo convocoÇôo, o quol oconeró trinto minulos opós o
do primeiro, se nõo houver o "quórum" estobelecido no ortigo 34 e seus poúgrofos.

Arligo 3fo A Assembleio Gerol seró instolodo em primeiro convocoçôo com o
presenço de l/3 (um lerço) dos ossociodos no pleno exercício e de seus direilos sociois e,
em segundo convocoçõo, com quolquer número, solvo o disposio nos porógrofos
seguintes.

PorógroÍo Io - Poro os deliberoçôes relocionodos com desiituiçõo dos
odministrodores do Sociedode, ossim como poro olleroçõo do presenle Eslotuto, seró
necessório, em primeko convocoçõo, o moiorio obsolulo dos ossociodos;

Porógrofo 2o - Poro os deliberoções mencionodos no porógrofo onlerior. em
segundo convocoçõo, seró exigido o voto concorde de dois ierços dos presentes à
Assembleio especiolmente convocodo poro êsse fim, de conformidode com o disposto no
Porógrofo Único do ortigo 59 do Código Civil Brosileiro.

Arllgo 35" Ao Presidenle do Conselho Deliberotivo, ou seu substituto, como
estobelece o orligo 44, cumpre instolor os Assembleios Gerois e solicitor à mesmo, o
designoçõo, por oclomoçÕo ou eleiçôo de um ossociodo poro presidir e diígir os

trobolhos.
I - Escolhido o Presidente, cobe o este convidor 2 {dois} oulros ossociodos poro

otuorem como Secretórios;
ll - Os membros do Conselho Diretor e Consêlho Fiscol nõo podeíôo exêrcer

funções no meso do Assembleio Gerol;
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lll 'A oto do Assembleio Gerol seró lovrodo por um dos Secrelórios e ossinodo
pelo Presidente e ombos os Secretórios;

lV -Os ossuntos em exome serôo decididos por moiorio dos ossociodos votontes
presentes, cobendo oo Presidenle do sessõo o volo de desempole, solvo nos cosos em
que, pelo presente Estotuto, forem exigidos outros criiérios de votoçõo;

V -As voioções em gerol poderõo ser por mero ossenlimento ou discordôncio,
exceÍuondo-se o previsõo dos porógrofos do ortigo 34 e os de eleiÇões poÍo os Conselhos
Deliberotivo e Diretor, previstos no ortigo 32, inciso l, letro "b", que serÕo reolizodos no
formo oli estobelecido, ressolvodo, com reloçôo às eleições, o hipótese do ortigo 84;

Vl -A moioÍio dos ossociodos presenies poderó decidir peío inversõo do ordem
dos trobolhos, se ossim julgorem mois produtivo.

AÍtigo 36' A vendo de bens imóveis do Sociedode só seró decidido e ou.lorizodo
por Assembleio Gerol especiolmente convocodo por requerimento que conÍenho. no
mínimo, o ossinoturo de 2/3 (dois - terços) dos ossociodos Potrimoniois Proprietórios.

PorógrofoÚnico - A Assembleio Gerol convocodo poro esto finolidode. somente
seró instolodo se tiver, em primeiro e único convocoÇôo, o presenÇo mínimo de ffi%
(oitenfo por cenio) do totolidode dos ossociodos proprietórios que ossinorom o
requerimento. Nôo se verificondo o "quórum" mínimo, novo Assembleio somente poderó
ser convocodo, poro o mesmo fim, depois de decorridos 3 (Írês) meses.

Arligo 37o Nõo sendo possível o oprecioçôo integrol do pouÍo constonie do
edilol de convocoçõo, o PÍesidente do Assembleio, ouvido o plenório. designoró dio, horo
e locol poro o suo continuoçõo, que independeró de novo convocoçõo.

Porógrofo Único - No continuoçõo do Assembleio Gerol, intenompido ou
suspenso, poderôo porticipor ossociodos que nôo tenhom comporecido à suo insloloçôo,
porém, nôo lhe seró permitido redisculir quolquer ossunto jó

onteriormente. 20 RTD. CURITIÊ,âJF,R
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Arligo 38o o conselho Deliberolivo é formodo por membroa-õloTã45tquorenta
e cinco) ossoc]odos quites e em pleno gozo de seus direitos sociois, moiores de l8 {dezoito)
de idode, dos quois 35 {trinto e cinco)-sõo efetivos e l0 (dez) suplentes, eleiios conforme

ortigo 79.
PoÍógroÍo 1o - sôo membros nolos os ex-presidentes e vice-presidentes do

Conselho Diretõr que tenhom exercido o mondoto por período nôo inferior o l2 {doze)

meses.
Porógroío 2o - o mondoio dos membros do conselho Deliberotivo seró de 2

(dois) onos, 
"ori 

iní.io olternodo com o do Conselho Diretor, permi1do umo reeleiçôo.

Porógrofo3o-Asvogosdeconselheirosserõopreenchidospelossuplentes,
obedecendo eites o ordem ern-que forom registrodos no respectivo chopo. O suplente

convocodoopenoscompletoróomondotodoconselheiroqueoriginouoVogo.
poügrofo 4o - perderó outomoticomenie o mondolo o conselheiro que, sem

moiivo justificoão, deixor de comporecer o 2 {duos) reuniões consecutivos ou o 3 (três) r
ollernoáos, no período de 'l (um) ono. n

Porógrofo 5o - sôo incompotÍveis enlre si os corgos de membros do conselho y
Deliberotivo, Conselho Direlor e Conselho Fiscol. /

e decidido

Seçõo ll

Do Conselho Deliberotivo
1
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PorógroÍo 60 - Sõo inelegíveis lodos os sócios que esliverem exercendo ou
exercerom nos Úllimos ó (seis) meses, funçõo com vínculo profissionol ou empregotício junÍo
à Sociedode.

Porógrolo 70 - Perderó o mondolo o conselheiro que inconendo em olgumo
penolidode sejo suspenso dos olividodes sociois.

Aílgo 3?" O Conselho Deliberqtivo reunir-se-ó em sessõo ordinário poro:
I -Eleger denlre seus membros o seu presidente, Vice-presidente, I " e 2"

Secreiórios, vedodo o reeleiçÕo poro os corgos;
ll - Anuolmênie. no segundo quinzeno de fevereiro, oprecior o bolonço e o

demonstroçôo de receito e despeso do Sociedode opreseniodos pelo Conselho Diretor.
referenÍes oo ono onterior e ocomponhodos do porecer do Conselho Físcol, submetendo-
o à oprovoçõo do Assembleio Gerol;

lll - Anuolmentê, no primeiro quinzeno de dezembro, discutir e oprovor, com ou
sem olteroçôes, o previsõo orçomeniório opresentodo pelo Conselho Direlor poro o ono
seguinte.

Arllgo 4{PA periodicidode dos reuniôes do Conselho, o modo de convocoçôo e
comunicoçôo dos decisões e o ordem dos lrobolhos devem ser regulodos no Regimenlo
lnÍerno.

Arligo 4lo Bioró opto o funcionor com o presenço de metode mois I (um) de
seus membros em primeiro convocoçôo e com quolquer número em segundo
convocoçôo, meio horo opós.

Porógroto Únlco - As decisões do Conselho
moiorio de votos. cobendo oo seu Presidente o voto de c

por
, gaiRg'oerüQt e ! Tí 

"r Àã;
i

75 121Arllgo 42o Compete oo Conselho Deliberotivo:
I - Propor à Assembleio Gerol o emendo ou reformo do
ll - Discutir os cosos omissos no Estotuto;
lll - Alteror o volor dos títulos polrimoniois;
lv - Tomor conhecimento dos boloncetes finonceiros mensãií'ãFô

Conselho Fiscol, e julgor o presÍoçõo de contos onuol do Conselho Direlor;
V - Aprovor o quodro gerol de corgos e funçôes odministrotivos. com o

respectivo tobelo dê solórios propostos pelo Conselho Diretor;
Vll - Convocor o Assembleio Gerol;
Vlll - Deliberor sobre ossuntos que lhe forem submetidos pelo Conselho Diretor e

Conselho Fiscol;
lX - Suspender o execuçôo de decisões do conselho Diretor que conlroriem

disposições eslotutórios ou forem lesivos oos interesses do Sociedode, submefendo-os à
Assembleio Gerol;

X - Solicitor informoções oo Conselho Direlor sobre quolquer ossunio de
odministroçôo;

Xl - Apuror responsobilidode do Conselho Diretor em coso de denÚncio
formolizodo por mois de I0 (dez) ossociodos;

Xll - Aplicor penolidodes oos seus conselheiros e oos membros do Conselho
DiÍetor;

xlll - Aprovor previomente o concessõo de iílulo honoífico ou de
benemerêncio;

XIV - Resolver sobre quolquer ossunio, fundomenlodo em disposiçôo estotutório,
que nôo sejo otribuiçôo de outro poder do Sociedode;
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. Adlgo r[3o A convocoÇõo do conserho Deriberorivo seró Íeito pero seu

Presidenie e em suo ousêncio pelo Vice.presidente ou, omitindo.se ombos, pelo presidente
do. conselho Diretor, por editol publicodo em jornol diório do cidode de ôuritibo ou por
outro formo de comunicoçõo pessoor. com ontecedêncio mínimo de s (cinco) dios;

I -Do editol consloró à ordem do dio, o doto e o locol do reuniôo;
ll ' A moiorio dos conselheiros presenles poderó decidir pelo inversôo do ordem

dos trobolhos, se ossim julgorem mois produtivo;
lll ' Assuntos relevontes nõo previstos no convocoçõo poderÕo ser opreciodos e

decididos desde que ossim se pronunciem 2/3 (dois terços) dos membros presenies.

Arllgo 44' Se ousenies o presidenle e o Vice-prêsidente do Conselho
Deliberotivo, cobe oo ossociodo mois ontigo membro do conselho Deliberotivo, presente
ou outro por ele indicodo, diÍigir os irobolhos.

Porógrolo 1o - Ausentes o 1o e ? Secrelórios, cqbe oo presidente do sessõo
convidor um membro do Conselho poro secreiorióJo;

Porógrofo 2c - O Presidenie, ou seu substituto eventuol, tem outoridode no
direçôo dos trobolhos do conselho ou no oberturo do Assembleío Gerol, cobendo-lhe
monier o ordem duronie o sessõo podendo suspendêlo ou Íomor quolguer medido poro o
bom ondomento do mesmo, inclusive cossor o polovro e/ou
quolquer pessoo que nõo monÍenho o comportomento RTD. CURiTIB,qiPI>.

,112175
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Arllgo 45o O Conselho Fiscol, órgõo outônomo de fiscolizoçôo do gestõõ
finonceiro do Sociêdode. seró formodo por 05 (cinco) membros efetivos e 03 (três)
membros suplentes, todos ossociodos proprieiórios, com mondolo de 02 (dois) onos,
coincidentes com o do Conselho Deliberotivo, vedodo o eleiçôo de quolquerporenle oté
o terceiro grou, de membro do Conselho Direior.

I - No coso de renúncio ou destituiçôo de quolquer de seus membros, se nõo
houver suplenie o convocor, o Conselho Deliberotivo designoró outros membros que serôo
imediotomente empossodos poro completorem o mondolo;

ll - Os membros designodos porct o Conselho Fiscol, se pertencerem oo
Conselho Deliberotivo, ficorôo desligodos doquele colegiodo enquonlo permonecerem
otuondo no referido Conselho, nõo podendo fozer porte de quolquer oulro órgõo de
direçõo do Sociedode.

Arllgo .{60 Compete oo Conselho Fiscol, privotivomente:
I - Dor porecer sobre relotórios e presloções de contos do Conselho DireÍor,

subsidiondo suo oprecioçõo pelo Conselho Deliberoiivo;
ll - Mensolmente, exominor e dor porecer sobre o bolonceie finonceiro do mês

onlerior;
lll - Exominor livros. fichos e outros documentos do conlobilidode do Sociedode,

lovrondo lermo desse oto;
lV - Eleger o seu Presidênte e Secreiório no reuniôo de posse;
V - Solicilor informoções e esclorecimenlos oo Conselho Diretor;
Vl - Assessoror os Conselhos nos ossuntos finonceiros do Sociedode;
Vll - Solicilor oo Presidente do Conselho Deliberotivo o reolizoçôo de reuniõo

conjunio poro exominor ossunÍos que.iulgue de relevonte inleresse;
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Vlll - Solicilor o convocoçõo do Assembleio Gerol quondo, tendo olerlodo o

Conselho Deliberotivo sobre ineguloridodes de gesÍôo finonceiro, este nôo se pronuncior
no prozo de l5 (quinze) dios;

lX- Dor porecêr sobre o proposto orçomentório onuol de receita e despesos
opresentodo pelo conselho Diretor poro o exercício seguinie, encominhondoo oo
Presidente do Conselho Deliberotivo em tempo hóbil;

X - Opinor sobre os Íobelos de toxos e emolumenlos propostos pelo Conselho
Diretor;

Xl - Emitir porecer sobre o oberturo de créditos exlroordinórios e propostos de
verbos suplemenlores solicitodos pelos poderes do Sociedode;

Xll - Opinor sobre controios o serêm firmodos enire o Sociedode e firmos ou
profissionois poro prestoçõo de serviços, locoçõo ou onendomento de imóveis ou
dependêncios;

Xlll - Fixor onuolmente, no mês de ,ioneiro, o volor do poirimônio lQuido do

:e R?D - cuRln";.rÀ.di
Sêçõo ÍV

Do Conselho Direior

Arllgo 48o O Conselho Diretor, órgõo execuiivo
compõe-se de 1 (um) Presidente, um Vice-Presidenle e dos Dirêtores de Deportomentos
enumerodos no Regimenlo lnlemo.

AÍligo 49o Nenhum membro do Conselho Direfor poderó ser remunerodo pelos
serviços que prestor à Sociedode.

Artigo 50' O Conselho Diretor consideror-se-ó reunido com o presenço mínimo
de I /3 (um terço) dos seus membros em exercício e deliberoró por moiorio simples.

Arllgo 5lo O Presidenie e o Vice Presidente do Conselho Diretor serõo eleitos de
ocordo com o disposto no ortigo 32, item l, leko "b", e os demois Diretores e Chefes de
Deportomento serôo escolhidos pelo Presidenie do Conselho Diretor, denÍre ossociodos em
pleno gozo de seus dkeitos sociqis, moiores de 18 (dezoilo) onos de idode, com mois de 3

(três) onos de ossociodo.
I -O mondoto do Conselho DireÍor seró de 3 (três) onos, com início ollernodo

com o mondoÍo do Conselho Deliberotivo, sendo permitido umo Único reeleiçôo;
tl - No renÚncío, destituiçõo ou vogo do corgo de Presidente ossumiró o Vice-

Presidenie.
lll -No renÚncio, destiiuiÇõo ou vogo simullôneo dos corgo§ de PresidenÍe e

Vicê-Presidente do Conselho Direlor. ossumiró o Presidente do Conselho Deliberotivo, o
quol convocoró eleiçôo poro complemenlor o gestôo dqs substiluídos em um prozo de 30
(irinto) dios, solvo se o vocôncio ocotrer o menos de 90 (novenlo) dios do lérmino do
mesmo gestôo, hipólese em que o Presidente do Conselho Deliberotivo ossumiró o 3
presidênéio do Conselho Direior, ossumindo o Presidêncio do Conselho Deliberoiivo. o seu M
Vice Presidentet 

/
/

Sociedode poro efeito de operoções de crédito.

/ÀÍfigo 47'O Conselho Fiscol disporó sobre suo
Regimenlo lnterno.
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lv - As licenços oo Presidente e Vice.Presidenle do Conselho Diretor serõo

concedidos pelo Conselho Deliberqtivo e oos Diretores de Deportomentos pelo presidente
do Conselho Diretor

V - Os diretores de Deportomentos exercerõo suos funções enquonto for de seu
interesse, ou oté o término do mondoto do presidenÍe que os nomeou.

Vl - O Diretor de Deportomento gue se exoneror oguordoró no corgo oté que o
Presídente desígne seu subsiiiuio, oo guol deveró lronsmiÍir o corgo, no prozo móximo de
l0 (dez) dios do dolo do comunicoçôo oo Conselho Diretor.

Vll - O Conselho deveró, no prozo móximo de 5 [cinco] dios, informor oo
Conselho Deliberotivo o subslituiçõo ocoÍrido.

Arllgo 52o Os Deportomenfos poderôo reolizor sessôes privolivos sob o regêncio
do respeclivo diretor, tomondo resoluções que serÕo comunicodos oo Conselho Direfor no
primeiro reuniôo desle.

AÍligo 53' O membro eleito do Conselho Direior que nõo entror efeiivomenie no
exercício do corgo no prozo de I 5 (quinze) dios de suo nomeoçôo, solvo se por motivo
justificodo, perde o mondoto, o critério e deliberoçôo do Conselho Deliberotivo.

I - lguolmenle perde o corgo o direior de Deportomenlo que, sêm couso
justificodo, deixor de comporecer o 4 (quotro) reuniôes consecutivos;

ll - O Dketor de Deportomento que deixor de cumprir disposições estotutórios ou
regimentois referentes o seu corgo, seró suspenso dos funções pelo Presidente, sendo
substituído em coso de reincidêncio.

lll - Perde o corgo o Diretor de deportomento que incorrendo em penolidode
sejo suspenso dos otividodes sociois.

Arllgo 54o Ao Conselho Diretor compete, conjunÍomente com os outros órgõos
dirigenles do Sociedode:

I - Administror o Sociedode, ossumindo o geslôo de todos os otividodes,
promovendo por iodos os formos o seu engrondecimenio;

ll - Eloboror o seu Regimento lntemo;
lll - Cumprir e fozer cumprir o Btotulo, Regimento lnlemo e Regulomentos, os

suos próprios decisôes e os do Conselho Deliberotivo, bem como os orienloções que
legilimomente emonem dos enlidodes o que o Sociedode estejo filiodo;

lV - Eloboror regulomento de Deportomento ou serviço que lhe estelo
subordinodo;

V - Propor emendo ou reformo, porciol ou tolol, do Eslotuto do Sociedode oo
Conselho Deliberolivo, visondo posierior decisôo do Assembleio Gerol;

Vt - Nomeor represenlontes junio às entidodes os quois o Sociedode esieio
filiodo;

Vll - Orgonizor, regulomenlor e odminislror os seMços do Sociedode, e
controtondo, se forem necessórios, firmos e profissionois especiolizodos, submêlendo,
previomente, os controtos à oprecioçôo do Conselho Deliberotivo;

Vlll - Remeter oo Conselho Fiscol e Conselho Deliberoiivo poro oprecioçôo os

controtos de oluguel oU onendomento de imóveis e dependêncios do Sociedode;
lx - Voior o odmissõo de ossociodos PolÍimoniois, Atletos e Especiois;
x - Promover o reenquodromenio de ossociodos de umo cotegorio poro outro; /fi
Xl - Eloboror o orçomenio onuol do Sociedode submetendo-o oo porecer dos W

Conselhos Fiscol e Deliberotivo; //
Xll - Requerer oo Presidente do Conselho Deliberotivo o convocoçõo desse /

v
poder; ;;;;- *:*
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Xlll - Autorizor os despesos dos Deportomenlos oÍé os limiles estobelecidos pelo

EsioÍuto;
XIV - Verificor mensolmenie, o siiuoçôo finonceiro e o soldo em coixo pelo

boloncete do Tesourorio;
XV - Eloboror e dor publicidode oos bolonceies e bolonços do Sociedode;
XVI - Prestor oos demois Conselhos os esclorecimentos que esses soliciiorem;
Xvll - Eloboror e remeter, onuolmenie, oos Conselhos Fiscol e Deliberotívo no

primeiro quinzeno de fevereiro, o bolonço gerol do Sociedode, o fim de ser submelido à
Assembleio Gerol;

Xvlll - Determinor o recolhimento dos soldos em coixo o estobelecimento
boncório do copitol;

XIX - Determinor o cumprimento, otenlo oos inieresses do Sociedode, de
deliberoções do Conselho Nocionol de Desporios e prolicor otos que o mesmo venho o lhe
otribuir, em consequêncio de filioçõo o Federoçõo ou Confêderoções Desportivos;

XX - Zelor pelo Monulençõo do ordem e o decoro no recinlo sociol;
XX - Compor os demois Comissões poro ouíliorem o odministroçõo do

Sociedode, indicondo ossociodos poro o iniegrorem;
XXll - Conlrotor os funcionórios necessórios poro os serviços necessórios oo bom

desenvolvimento do Sociedode;
XXlll - Propor oo Conselho Deliberotivo o concessôo de títulos honoríficos.

Arllgo 55o Os membros do Conselho Diretor nôo respondem pelos compromissos
do Sociádode, mos sõo responsóveis poro com elo e poro com terceiros, solidoriomente,
pelos excessos de mondoto, pelos omissões ou pelos violoções do Lei, deste Estotuio,
Regulomentos e Regimentos lnternos, inclusive no que se referir o despesos reolizodos olém
dos limites outorizodos, ou que dêlurpem os finolidodes do Sociedode.

PorógroÍo I o - Esso responsobilidode cessoró depois de oprovodos o Úliimos
contos e o úlÍimo reloiório do ges.lôo quonto oos oios deles consiontes; em reloçÔo oos
que dele forem omitidos somente prescreveró opós 3 (três) onos deconidos do doto do
Assembleio que exominor os mesmos contos.

Artigo 5ó'O Conselho Diretor reunir-se-ó:
| - Ordinoriomenie, umo vez por quinzeno;
ll -Extroordinoíomente, quondo convocodo por seu Presidente ou quondo

solicitodo por um mínimo de 5 (cinco) direlores.
lll -Do deliberodo nos reuniôes do Conselho Diretor, seró obrigoloriomente

lovrodo oto pelo Direior Adminisirotivo ou, no suo ousêncio, quem o Presidente indicor. o
quol seró lido no primeiro oporlunidode em que o conselho Diretor se reunir.

Arligo 57o No impedimento eventuol do Presidenle seró o mesmo substituído
pelo Vice-Presidenie e, no de ombos, pelo Presidente do

- CURITIurr,'r-.;l

Seçõo V

Do Presidente
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Artlgo 58o o Presidente do Conselho Dirêtor tem no odministroçõo, com
observôncio ãos disposições estotutórios, o chefio executivo e representolivo do
Sociedode, nos suos reloções internos e externos, inclusive em Juízo, e, olém de presidir o
conselho Diretor, deve supervisionor lodos os Deporlomentos, fozendo com gue seus
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responsóveis recebom o orienloçôo odequodo e cumprom os deliberoções q que
estiverem obrigodos.

ArÍigo 5?o Além dos ohibuições constonles de outros disposições, compete oo
Presidente do Conselho Direlor:

| - Cumprir e fozer cumprir êste Estotuio, os Regulomentos e Regimentos lnternos,
bem como o legisloçõo específico, e executor os resoluções dos demois poderes do
Sociedode;

ll - Administror o Sociedode com o exoto observôncio dos preceitos legois,
esfotutórios, regulomentores e regimenlois, presiondo, sempre que solicitodo, iodos os
informoções oos poderes do Sociedode;

lll - Convocor e presidir os reuniões do Conselho Diretor, votondo openos nos
cosos de desempote;

lV - Convocor o Assembleio Gerol, os Conselho Deliberotivo e Conselho Fiscol
quondo necessório, observodos os disposiÇões eslotuÍórios;

V - Despochor o expediente e nomeor ossessores nôo remunerodos poro o
desempenho de torefos, permonentes ou temporórios, nôo ofetos
Deporlomento;

Vl - Exoneror ou demilir direlores de DeportomenÍos e

oos DiretoÍes de

os ouxiliores dos
Deportomentos, esÍes o pedido do titulor

Vll - Nomeor os ouxiliores de Deportomenio e de quolquer órgõo do poder
executivo do Sociedode o pedido dos titulores respectivos;

Vlll - Reolizor operoçôes de crédito por oniecipoçôo de receitos, opós
oprovoçõo e ouiorizoçõo do poder competente;

lX - Eloboror relotório onuol de prestoçõo de conios, o quol deveró ser
ocomponhodo do bolonço contóbit e porecer do Consêlho Fiscol, enviondo-o oo
Conselho Deliberotivo poro prévio oprecioçÕo e posterior encominhomento à Assembleio
Gerol poro oprovoçôo ou rejeiçôo;

X - Envior oos Conselhos Deiiberotivo e Conselho Fiscol o projeto de obros.
reformos e construçôes, oiividodes esportivos, sociois e recreotivos, com previsôo de
receito e fixoçõo de despeso;

Xl - Assinor, junlomente com o Presidenle do Conselho Deliberotivo, os diplomos
honoríficos;

Xll - Assinor ou choncelor corleiros sociois, coriôes de frequêncio e outros
documentos odminisiroiivos do Sociedode;

Xlll - Assinor os Tíiulos Potrimoniois, cheques e oulros documentos que envolvom
responsobilidode finonceiro, juntomenle com o Direior do Deporiomento de Finonceiro;

XIV- Ordenor despesos de coróter urgenle e imprevisto, devendo dor,
justificodomente. conhecimenlo dos mesmos oo Conselho Diretor no primeiro reuniõo que
reolizor-se opós o foto;

XV -Nomeor os delegodos e representontes do Sociedode;
Xvl - Resolver, "od-referendum", cosos de urgêncio, do compelêncio do

Conselho Direlor;
XVll - Remeler oo Conselho Deliberotivo os propostos de concessôo de tíÍulos

honoíficos oprovodos pelo Conselho Direlor;
Xvlll - Assinor o conespondêncio extemo do Sociedode;
XIX- Rubricor os livros e documentos oficiois; À ,
XX - Assinor, junlomenie com o Diretor do Deporlomenlo Administrotivo, os otos W
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XXI - SuperinÍender, fiscolizor e inlervir diretqmente em quolquer selor ou

deportomento do Sociedode poro resguordo dos interesses do euodro Sociol;
XXlll - Delegor quolquer funçôo de suo competêncio oo Vice-presidente.

AÍtlgo 6(P Ao vicê-prêsidêniê compêtê substituir o presidente em seus
impedimenlos e ousêncio, bem como desempenhor os funções que ihe forem delegodos
pelo mesmo;

Seçôo Vt

Dos deportomentos do Conselho Diretor

AÍligo 6l'Os corgos e okibuições do Diretorio e os norrnos que se fizerem
necessórios poro o odministroçõo do Sociedode serõo definidos por esle EsÍotuto e otrovés
de Regimento lnlêrno.

cAPlru[o v

DA RECEITA, DESPESA E REGIME FINANCEI

Arllgo é2oConstiluem receiios do Sociedode:
I - O produio dos títulos potrimoniois vendidos ou revendidos;
ll - A rendo de olugueres e onendomento de dependêncios

loxos de ossociodos e emolumenÍos;
do Sociedode,

lll - Dooçôes ou legodos recebidos;
lv-Toxos de inscriçôes poro torneios e competiçÕes promovidos pelo Sociedode;
V - Produio de ingressos poro feslos e competições reolizodos pelo Sociedode;
Vl - Vendo de moteriois usodos, quondo outorizodo;
Vll - Rendo de serviços internos e onúncios;
vlu - Aluguel de moteriol de quolquer noturezo
lX - Juros de depósitos e indenizoções pecuniórios provenientes de conlrotos;
XX - Oulros receiios eveniuois.
Porógroío Únlco - Os recunos do Sociedode deverõo ser oplicodos

integrolmente no monutençõo e desenvolvimenlo de seus obielivos sociois, oindo que
opresente superóvit em suos contos no respectivo exercício.

AÍllgo ó3o Consliiuem despesos do Sociedode:
| - Goslos com conservoçõo dos bens móveis e imóveis;
ll - Gostos com reolizoçõo de benfeitorios;
Itl - Aquisiçôo de moleriois e equipomentos poro funcionomenlo dos

Deportomenlos e Comissôes;
lV - Aquisiçõo de moteriol esportivo;
V - Custeio e gosto com festos ou diversões promovidos pelo Sociedode;
vl - Custeio e gostos com jogos ou portidos esportivos;
Vll - Contribuiçõo o enlidodes às quois o Sociedode este.io filiodo; /r\
Vlll - Solórios de empregodos, impostos e toxos o que o Sociedode esliver ll/

sujeito, olém de juros e percentogens; /
tx -Alugueres, luz e forço, telefone. óguo e esgoto, prêmio de seguros; /
X - MonutençÕo de equipes representotivos do Sociedode;
Xl - Gostos eventuois. 0,

Sade Socia, e Ádministrãtivâ: Av. Sen. Souza Naves, 945 - Fone: (41
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Arllgo 64' A Sociedode deveró monter, pelo prqzo mínimo de l0 [dez] onos,

escíturoçõo completo de suos receitos e despesos em livros rêvêsiidos dos formolidodes
que ossegurem o respeciivo exotidõo, bem ossim o reolizoçÕo de quoisquer outros otos ou
operoçôes que venhom o modificor suo situoçôo poirímoniol.

Porógrofo 10 - No mesmo prozo, a Sociedode monteró em boo ordem os
documentos gue comprovem o origem de suos receitos e o efetivoçÕo de suos despesos.

PorógroÍo 2o - A Sociedode deveró opresenlor onuolmente Decloroçõo de
Rendimenios, em conformidode com o disposto em oto do SecretoÍio do Receiio Federol.

Arligo 65" Os bolonÇos finonceiros, opós oprovodos em Assembleio. deverõo ser
publicodos onuolmenle em locol ocessível oo públíco no sílio do Socíedode no interneÍ,
observodos os Normos Brqsileirqs de Contobilidode em vigor, e montidos pelo prozo mínimo
de i0 (dez) onos.

AÉlgo 66o No utilizoçÕo de recursos pÚblicos que porventuro lhe seiom
repossodos, o Sociedode observoró os princípios gerois do Adminisiroçõo PÚblico,
especiolmenle os princípios do legolidode, impessoolidode, morolidode, publicidode,
economicidode e eficiêncio.

Adigo 67o - Deverõo constor no sítio no lntemet e em guodro de ovisos ocessível
oo público no sede do Sociedode, os oçôes relocionodos oo recebimenio e destinoçôo
dos recursos públicos, com o indicoçõo dos respectivos instrumenlos de formolizoçôo dos
ocordos. seu respectivo volor, prozo de vigêncio e nome
controtodo.

CAPIIUIO VI

DO PATRMÔNIO

físico ou jurídico,

20 RTD - CURiTliÁ,l.:: 1
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Arligo ô8' O polrimônio do Sociedode é constituído
díreiio lhe pertençom ou venhom o pertencer, compreêndendo imóveis, móveis, créditos e
outros direitos.

Porógroío 1o - A oquisiçôo de quolquer bem, reolizoçõo de benfeiiorios ou

êxecuçôo de o--bros, cujo custo ultioposse o limite previsto no inciso 13, ortigo 31. somente
poaerá ser procedido otrovés de licitoçôo, poro o quol se constituiró umo comissõo

composio por 1 (um) membro de codo um dos Conselhos do Sociedode'
i - A comissôo seró nomeodo no mesmo Assembleio que ouiorizor o despeso.

Arllgo6?oopotrimônioimobiliáriosociolsomentepoderóseronerodo,nolodo
ou em porte, áedionle ouÍorizoçôo do Assembleio Gerol, especiolmente convocodo poro

esse fim.

Arllgo 70o Os bens móveis ou imóveis deverõo ser escriturodos em Livro de

Regisiro de lriventório, com termo de oberluro e folhos devidomenle rubricodos pelo

Pre-sidente do conselho Direior. os respeclivos volores deverÕo ser reovoliodos onuolmente
por umo comissõo especiolmente designodo pelo conselho Direlor. os imóveis deverõopor umo comlssoo especlolmenle oestgÍlLluu pErlr \'\.,I r)çrl r\r "l.l"':''."" """'"'' í\
constor com os respectivos números de molículo do Registro de lmóveis W

porógroÍo 1o - o Loudo de Avolioçôo seró devidomente opreciodo. pe|o r
Conselho Delibãrotivo que o oprovoró ou rejeitoró, fundomentondo os rozões do decisÕo. /

| - Reieitodo o Loudo de Avolioçõo, seró designodo novo comissõo'
seoesociar eÀdmi","",t'siÉ=!oit,,."u'""s3H&"HFiffi,ÉisjmffiÉffi.'s. 152 curitiba PR
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AÍllgo 7lo os bens suscetíveis o risco de incêndio e roubo deverôo ser segurodos
por empreso idôneo que melhores vontogens e gorontios

@xEzg€n{i,

Seçôo Único

Dos Títulos Poirimoniois

ArLgo 72" O ossociodo odmiÍido no
porticipoçôo societório representodo por l"úulo
relotivo à suo coniribuiçôo poro o fundo sociol.

formo
Polrimoniol emitido pelo Sociedode,

I . O Tífulo PotÍimoniol é nominoÍivo, individuol e tronsferível;
ll - As ironsferêncios de Tífulos Potrimoniois reolizor-se-õo medionte termo lovrodo

em livro próprio, outenlicodo pelo Presidenie do Conselho Diretor;
lll - As tronsferêncios estôo sujeitos oo pogomenio dos emolumentos fixodos

pelo Conselho Deliberotivo;
lV - Sõô isenios de emolumentos os tronsferêncios "inier-vívos" de pois poro filhos

e entre cônjuges, bem como os "couso-mortis";
V - As tÍonsferêncios de quolquer noturêzo somenle serôo considerodos

formolizodos medionte provo de quitoçõo com o Tesourorio;
Vl - A tronsferêncio de Título Potrimoniol de cedente que possuo somente um

iítulo importoró no seu desligomento do Quodro Sociol.

Arllgo 73o O Consêlho Direior poderó pÍopor oo Conselho Deliberotivo o emissõo
de Títulos Potrimoniois, desde que o oplicoçôo do receito venho o oumenlor o potrimônio
do Sociedode, devendo o Conselho Deliberolivo, opós oprovodo o proposto, submetêlo
à Assêmbleio Gerol.

I - O volor do Tílulo Potrimoniol conesponderó oo quociente do divisõo enire o
volor estimodo do potrimônio possuído pelo Sociedode e o número de Títulos PotrÍmoniois
de emissÕo ouÍorizodo pelo Assembleio Gerol;

ll - Anuolmente o volor poirimoniol seró oÍuolizodo em funçõo do ocréscimo ou
decréscimo do ocervo sociol, medionte proposlo do Conselho Diretor e oprovoçõo do
Conselho Deliberolivo.

Arllgo 74o A integrolizoçõo do Título Potrimoniol poderó ser feito à visto ou o
prozo, no formo que for eslobelecido pelo Conselho Diretor.

I - O ossocíodo que deixor de efetuor o pogomento de 3 (três) porcelos
consecutivos, no coso de inlegrolizoçôo o prozo, perderó os imporlôncios jó pogos,
ficondo, oindo, sem efeito o suo odmissõo como ossociodo;

ll - A reodmissôo no Quodro Sociol. no coso supro, obedeceró à lromitoçõo
normol de odmissôo de ossociodo e pelo volor otuolizodo do tílulo;

lll - Nos cosos de otrosos de pogomento os presloções vencerõo juros de moro
e coneçõo monetório pelos índices oficioís;

lV - O Título Potrimoniol seró entregue, quondo do iniegrolizoçôo o prozo, contro
o pogomento do último porcelo.

AÍllgo 75" O ossociodo que quiser tronsferir o seu Íítulo PotÍimoniol o terceiro 
N

estronho o Sociedode deveró, ontes, oferecêio à Sociedode com os condiÇôes de vendo, fr)
com opçõo de 30 (trinto) dios poro que o Conselho Direlor monifeste o direiÍo de p
preferêncio. /
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I - EÍeluodo o compÍo do Íítulo, o Sociedode pogoró o soldo reslonte do

oquisiçôo, deduzido os emolumentos estotutórios;
ll - Vencido o prozo de preferêncio, o ossociodo poderó vender o Íítulo, ficondo

o odquirenle sujeito às exigêncios de odmissôo de ossociodo;
lll - Somentê serõo tronsfeídos l"rlulos Poirimoniois devidomente integrolizodos,

devendo o ossociodo esior quite com o Tesourorio e pogor os toxos e emolumentos
eslipulodos;

lV - A ironsferêncio "inter-vivos" e "couso-mortis" de Título Potrimoniol o terceiro.
entende-sê sob condiçôo suspensivo. somente se formolizondo opós o odmissõo do
odquirenie no Quodro Sociol;

V - A quolidode de ossociodo seró conferido oo portodor do l"úulo Potrimoniol
opós o oprovoçõo de suo proposto de odmissôo.

Adigo 76' O proprielório de mois de I (um) Título Potrimoniol estoró sujeito à toxo
de monutençõo sobre codo um dos lítulos.

Arligo 7P O l"úulo Potrimoniol responde subsidioriomentê pelos dívidos do
ossociodo poro com o Sociedode, ficondo ouiomolicomenle concelodo o portir do
momenio em que perder suo volidez, por hover o débito otingido ou ultropossodo o seu
volor otuolizodo.

I - Poro tol efeiio, oo se verificor o folio de liquidez, o Sociedode doró ciêncio oo
ossociodo, fixondo-lhe o prozo de 30 (trinto) dios poro solver o débito, findo o quol seró o
tílulo concelodo, medionle resoluçõo do Conselho Direlor, perdendo o ossociodo
definitivomenie os direitos sobre o mesmo, em fovor do Sociedode;

ll - O ossociodo poderó. espontoneomente. solicitor oo Conselho Diretor o
concelomento do seu Título Polrimoniol poro cobrir dívidos oriundos de ioxos de
monutençôo ou oufros debilos poro com o Sociedode;

lll - O ossociodo que se demilir do Quodro Sociol, ou liver os seus direilos

suspensos, nôo teró isençôo de toxo de monulençôo oté que liquide seu débito e tronsfiro

o iítulo potrimoniol o outrem, no formo do ortigo 71, podendo, tombém, soliciior o

concelomento deste poro cobrir seus eventuois débitos.

AÍtlgoTS"Folecendooossociodoproprietório,seus.herdeirosquenõo
perlençom oã euodro Sociol odquirirõo direitos somenie sobre o Título Potrimoniol, sem

ouolouer outro vontoqem ou direito reservodo oo ossociodo.
porógrofo únlco - Sendo divenos os herdeiros, quondo o Tíiulo Potrimoniol possor

o pertencer o somente um deles, poderó ele pleiteor seu ingresso no sociedode, no

quolidode de sócio proprieiório, suieitondo-se às exigêncios estotutórios próprios poro o
odmissôo.

Arllgo 7f o íesgotê de TíÍulos Potrimoniois só seró feilo quondo o conselho

Diretor entendér convenienle oos inieresses do Sociedode e guondo se trotoí de:
I - Herdeiro de ossociodo que solicile o resgole. ou

que nõo posso fozer porte do Quodro Sociol;
ll - Associodo demissionório;
lll - Associodo que for eliminodo ou expulso'

t - O Associodo Juvenil é isento do pogomento toxo de monuiençôo'
)onos;

Artlgo 8o' Os Tílulos Poirimoniois Juvenis obede""fio a'
referentes oos demois Títulos PotÍimoniois, ressolvondo que:

1121751

'152-Curitiba-PRemolumentos ou outros encorgos, oté
Sede Social e Administrativa: Av. Sen. Souza

sede campest.e: R. vasner Lurz aoi"urà,Ã. r fffiffffi qtlrt$Éa@"çffiÊêfl§í98p - Prraquara - PR

site: www morsenau co' o, ii-rã'i,iãf-dúe6qa38Ín-oSef8Sfi, 
o'

(iij ezzs-:sos - curitiba ' PR



ll - Nôo poderó incluir dependenle enquonio solieiro

cAPtruto vu

DAS ELE|ÇÔES

Arllgo 8lo As eleiçôes dos membros dos Conselhos
serôo reqlizodos no formo estobelecido no orllgo 32 e o elos

Sede Social e AdministÍativâ: Av, Sen. Souza
Sede Esportiva: Av. Sen

Sede Campestre: R. Vagner Luiz Boscardim, 'l
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ossociodos que tenhom sido odmiiidos no quodro sociol irês onos ontes do pleito eleitorol,
estejom em dio com suos obrigoções poro com o Sociedode, ienhom 18 (dezoito) onos
complelos e que esiejom com seus plenos direitos previslos no presenie Estoiuto, medionie
prévio registro de chopos completos, obedecidos os seguintes requisitos:

I - O Presidenie do Conselho Deliberotivo publicoró, com ontecedêncio mínimo
de45 (quorenio e cinco) dios, ediiol de convocoçõo, em locol de omplo visibilídode no
sede do Sociedode, no siÍe do Sociedode no internet e, oindo. em jornol de gronde
circuloçõo, por 3 (três) vezes, no cidode de Curitibo - PR, oos ossociodos poro os eleiÇões,
fixondo dio, horo e locol;

ll -Terôo direilo o voto todos os ossociodos que estiverem com seus tíiulos
iniegrolizodos, quites com o Tesourorio do clube e em pleno gozo de seus direitos
esÍotutórios;

lll - O registro do chopo seró procedido medionte requerimento dirigido oo
Presidenie do Conselho Deliberotivo, contendo obrigotoriomenie o denominoçõo do
chopo e o identificoçôo dos condidolos - ossinoiuro, coiegorio e número do respectivo
título - o Presidente e Vice-Presidenle, no coso do Conselho Diretor e dos Membros, efelivos
e suplentes, no coso dos Conselhos Deliberotivo e Fiscol;

!V - O regislro de chopos poÍo eleiçÕo dos Conselhos Deliberotivo e Fiscol,
somente seró odmitido se conslonle do respectivo requerimenio, ou o êste onexo em folho
único e sem enlrelinhos, o ossinoÍuro do totolidode de seus componentes;

V - Codo chopo deveró ser identificodo por umo legendo (nome do chopo);
Vl - O prozo poro regisÍro de chopos se expiroró 2o(vinte) dios ontes do do+o

previsio poro reolizoçõo do pleito e os requerimenlos deverôo dor entrodo oté os

l7(dezessete) horos do referido doto, no Secretorio do Sociedode;
Vll -A Secrelorio prolocoloró os requerimentos de regísiro medionte recibo, em

ordem cronológico, constondo o doio e o horório do recebimento;
vlll - os subscritores de umo chopo, em hipótese olgumo poderõo subscrever

outro(s) sob peno de nulidode do[s) subsequente(s), solvo se constotodo o mó fé do
subscrifor, oplicondo-lhes, nêsse coso. os penolidodes cobíveis previslos nêste Eslotuto.

Porógro'o lo - sõo inelegíveis o cÔnjuge e os porentes consonguíneos ou ofins

olé o 2o grou óu por odoçôo do Presidente do Conselho Direior cujo término de gesiõo
determine o reolizoçõo de eleiçõo poro o corgo.

PorógroÍo 2" - As chopos inscrilos serõo divulgodos em Editol, poro

conhecimento do guodro ossocioiivo, impressos ou dotilogrofodos sem emendos ou
rosuros.

Porógrofo 3o - os condidolos e os representonles de meios de comunicoçõo
poderÕo ocomponhor o opuroçÔo dos votos.

Artlgo 82" o conselho Deliberotivo nomeoró, ontecipodomente à publicoçôo
do Edilol de õonvocoçõo do respeclivo Assembleio, Comissôo Eleiiorol, constituído por 3
(irês) membros dentre ieus componentes ou de ossociodos no pleno gozo de seus direitos

sociois, o quol seró compeiente poro o oprecioçôo do requerimenlo de regisÍro dos
chopos, o que deveró ser procedido no prozo.impronogoyg!Ç9J..ll{ois) dios o conior do
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doto do respectivo protocolo, homologondo-os ou, nq oconêncio de ineguloridode,
suspendendo seu registro, concedendo novo prozo impronogóvel de 2 (dois) dios poro
sonor o ineguloridode, sob peno de indeferimento.

PorógroÍo lo - Contro o decisôo do Comissõo Eleiiorol poderó ser interposio
recuíso oo Conselho DeliberoÍivo. no prozo de 2 (dois) dios, conforme previsio no ,,coput",
o quol deveró ser opreciodo e decidido em reuniôo convocodo poro iol fim e que deveró
reolizor-se no prozo móximo de 5 (cinco) dios.

PorógroÍo 2'- É vedodo o porticipoçÕo como membro dq comissôo Eleitorol o
quolquer condidoÍo inscrito poro o respeciivo pleiio.

Arligo 8í!o As eleições se processorõo otrovés de voioçõo dirêto e secreto, em
cédulos rubricodos pelo Presidenie e Secretórios designodos poro presidir o Assembleio
Ordinório convocodos poro esse fim, respeitodo. no mois o seguínÍe:

| -O sigilo do votoçõo seró complemenÍodo pelo cobine indevossóvel e pelos
urnos receploros de voios.

ll -As urnos permonecerõo no recinto do Assembleio por oito horos conidos do
mesmo dio, procedendo-se o opuroçÕo dos votos imediotomenle opós o encerromento
dos Írobolhos de votoçôo.

lll -Os irobolhos de votoçôo e opuroçôo dos votos poderôo ser fiscolizodos por,
no móximo, 03 [três] pessoos previomente credenciodos. de codo chopo, com
ontecedêncio de 1 (umo) horo do votoçôo e, em ccrso de ireguloridodes que possom ser
constotodos, deverõo ser imedioiomente denunciodos oo Presidente do Meso.

lV -A opuroçÕo e contogem dos votos seró reolizodo pelo Comissõo Eleitorol,
sob supervisôo do Presidente e Secreiórios do Assembleio Gerol, sendo, imediolomente
opós o conclusõo dos trobolhos e nõo ocorrendo impugnoçôo, proclomodos, pelo Meso.
os êleiios.

PoÍógÍofo lo - A Secreiorio do Sociedode elobororo o controle e reloçõo
nominol dos ossociodos em condiçôes de porlicipor do Assembleio Gerol

PorógroÍo 20 - Codo voionÍe, ontes de se dirigir à cobine indevossável, deveró
confirmor junio à meso, suo hobiliioçôo oo pleito, ossinondo o livro de Presenço e
VotoÇõo. medionte o opresentoçõo do credenciol de ossociodo ou ouiro documenio que
o substiÍuo. vedodo o opresenloçôo por procuroçõo, quondo entõo receberó o Cédulo
de Voloçôo.

PorógroÍo 3o - A eleiçôo onulodo por quolquer motivo, seró reolizodo,
novomenle, no prozo de 7 (sete) dios.

Porógrofo 4o - Oconendo empote no opuroçôo de volos, entre duos ou mois

chopos, hoveró um novo turno de voloÇôes no prozo de 7 {sete) dios, desto vez somente
conconendo Os chopos que empotorom no votoçõo com o moior nÚmero de votos. Se,

em novo pleito. persisiir o empote, o pleito seró decidido o fovor do condidoto com mois

tempo de filioçôo no Sociedode.

AÍligo 84o Hovendo necessidode o Presidenie do Assembleio Gerol mondoró
orgonizor moiide umo meso receptoro opurodoro, com urnos seporodos, codo umo com
suá equipe de trobolho, com o reloçõo de sócios votontes, por ordem olfobéiico;

porógrofo único - Funcionondo mois de umo meso o eleitor voioró em meso que
lhe for determinodo, por ordem olfobético ou numérico de motículo, segundo distribuiçÕo

ordenodo pelo Presidêncio do Assembleio.
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proclomondo-se, no enceromenlo do oto e com quolquer número de presentes, eleiio o
chopo inscrito.

Arllgo 8óo Oconendo à hipótese de inexislir chopos regulormenle inscrilos, o
mondolo dos oiuois dirigentes seró pronogodo por mois ó0 (sessenlo) dios, iniciondo-se
novo processo eleitorol.

Arllgo 87o A Assembleio Gerol seró instolodo e oberto pelo Presidente do
Conselho Deliberotivo, ou seu substituto legol.

Arllgo 88o lnsÍolodo o Assembleio Gerol e consÍituído o respectivo meso, à horo
morcodo o Presidente, doró ínício oos trobolhos eleitorois. A votoçõo seró iniciodo às
tho0min (nove horos) ê encenodo. impÍeterivelmênte. às l ThO0min (dezessete horos) do
dio designodo poro suo reolizoçõo.

Arligo 8?o Encenodo o voloçõo, proceder-se-ó, oio contínuo, o opuroçôo;

Artlgo?Oo Se o número dê sobrecorlos for superior oo número de ossinoturos dos
volontes, o eleiçõo seró onulodo. Verificondo-se o conlróío. serôo considerodos em
bronco os que foltorem poro ser oÍingído o número de eleitores votontes, consÍonÍes no
livro de presenço.

Arligo 9lo Os eleitos, no coso do Conselho Direior serÕo proclomodos pelo
Presidenle do respectivo Assembleio Ordinório, sendo suo posse formolizodo nos iermos do
ortigo 32, inciso l, olíneo "b".

Porógrofo 'lo - No coso de eleições poro o Conselho Deliberotivo, os eleitos serõo
proclomodos e declorodos empossodos imediolomente opós ser lotolizodo o opuroçôo,
solvo eventuois impugnoçôes quê, ocoírendo, deveÍõo ser opreciodos e decididos pelo
Presidente e demois membros do mêso.

do ortigo 35, inciso lll.
Artlgo 92o De todo processo eleitorol seró lovrodo otc-c.ircr.lâslonciodclls-f9[J.llg

I'RTD - C!URITISÂJFÊ

CAPÍTUIO VIII

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Arligo 939A dissoluçõo do Sociedode somente se
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necessidode é seró deliberqdo pelo Assembleio Gerol especiolmente convocodo poro
esso finolidode, sendo que o remonescente de seu poirimônio líquldo seró desiinodo à
entidode de fins nõo econômicos designodo no mesmo Assembleio convocodo poro
deliberor sobre o dissoluçõo.

Porógrofo Único: A dissoluçôo do Sociedode só seró decidido e outorizodo por

Assembleio Gerol especiolmente convocodo por requerimento que contenho, no mínimo,

o ossinoÍuro de 3/4 (irês - quortos) dos ossociodos Potrimoniois Propíetórios'
Adlgo ?i9Seró consiáerodo festivo o dio 5 (cinco) de fevereiro e seró

condignomenie comemorodo no finol do semono seguinÍe à doto.

Artigo 95oo ossociodo que deixor de pertencer à sociedode, nõo lem direito à
resiituiçÔo de quoisquer contribuições regulores que hojo feito. Nõo se compreendem
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nesto disposiçôo os empréstimos ou outros operoçôes regulores que o sociedode tenho
controído peronte o ossociodo.

Arligo 9ó'É vedodo dor ou empresÍor o ossociodos ou o terceiros, poro uso foro
do sede, móveis, utensílíos, decoroções e quoisquer ouÍros objeÍos pertencentes o
Sociedode.

Arllgo 97o ôs móveis utensílios ê decoroÇões, quondo inservívels, e ossim
declorodos por umo ComissÕo, serÕo vendídos pelo Conselho Díretor, medionte proposto
escrito de comprodores e com concordôncio prévio do Conselho Deliberolivo.

Arllgo 98o O Conselho Diretor poderó permitir o orgonizoçôo entre ossociodos,
de grêmios culturois, recreoiivos ou esporfivos, com direito oo uso dos dependêncios do
sede sociol e porque esportivo. Codo ogremioÇôo têró um regulomenlo devidomente
oprovodo pelo Conselho Diretor.

Arilgo 9?" O presente Estotuto somente poderó ser olterodo por motivo relevonte
por proposio do Conselho Deliberolivo ou DireÍor, medionte convocoçõo de Assembleio
específico poro esse fim.

Arligo I ü)" Poro fins do disposto nos ortigos 63 e 64 do Decreto n' 7724/12,
deveró ser publicodo em locol ocessível oo público, no sítio no internet do Sociedode, seu
Estotuto Sociol, reloçôo nominol oiuolizodo dos dirigentes do entidode, cópio integrol dos
convênios. controtos, termos de porcerios. ocordos, ojustes ou instrumentos congêneres
reolizodos com o Poder Executivo Federol, respectivos oditivos, e reloiórios finois de
prestoçôo de contos.

porógrofo único - A gesiõo do Sociedode deveró ser poutodo no tronsporêncio,
inclusive quonto oos dodos econômicos e finonceiros. controios, potrocinadores, dÍeiios
de imogem, propriedode intelectuol e quoisquer ouiros ospectos de gestôo'

Arllgo 1019Serõo respeiÍodos os direiios odquiridos pelos ossociodos no vigêncio

de Eslotuios onteriores e que nõo lenhom sidos revogodos por outros olteroÇÔes

estolulórios.

Arligo lo2"Esle Estoiuio eniroró em vigor no doto do suo oprovoçÕo pelo

Assembleio Gãrol e esló de ocordo com os olieroções lonçodos pelo Lei 12'868113'

Dêcreio 7 .984/13 e Lei \0.406/02.

AÍtigol03oObÍigotoriomente, este Eslotu*o deveró ser registrodo em coriório de

iítulos e documenios oié 20 (vinle) dios do doto de suo oprovoçôo'
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